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Resumo: Neste artigo buscamos apresentar um aspecto conceitual na teoria de 
Nietzsche que é sua lógica ateísta. Nesta experiência teórica, levamos em 
consideração a atual contemporaneidade. Longe da história obrigatória em 
crenças religiosas ou da existência de divindades, podemos com aspectos 
pluralista da atual época, vivenciar uma libertação.  Afinal a subserviência e 
escravidão moral religiosa nos impediam de vivenciar a liberdade laica. O 
estoicismo religioso nos impedia ou nos culpava pelo sentimento avesso a uma 
autoridade divina em que éramos obrigados a vivenciar e adorar. No concluso 
deste trabalho, apesar de Nietzsche ter construído sua filosofia ao final do século 
XIX, mostrou-se bastante promissor quando levamos em consideração a 
sensação de liberdade em relação a ausência da existência de Deus e de todos 
os sentimentos a ele atribuídos. 
  




Entendemos como bem-intencionado aquele que deseja sinceramente 
acabar parecendo como alguém que questiona obtendo uma resposta 
clarificadora, ou seja, aquele que deseja com todas as suas forças ser finalmente 
envolvido pela luz da verdade. Quem assume conscientemente essas 
evidências, não espera, consequentemente, de si mesmo nada da ordem da 
manifestação daquilo que realmente é. Foi em busca desse saber que este artigo 
foi pensado a partir desta necessidade de conhecimento, fundamentalmente do 
ateísmo, levando em consideração todo esforço histórico em fazer da religião um 
algoz à existência humana. Para tanto desenvolvemos: o texto enfocando o 
ateísmo e, principalmente o ateísmo de Nietzsche sobre o cristianismo que, 
mesmo mergulhado em um ambiente religioso, conseguiu se sobrepor a lógica 
religiosa imposta. A reflexão deste artigo busca desenvolver uma lógica 
sequencial de texto único. Onde as reflexões do pensamento ateísta vão 
desembocar nas possibilidades libertadoras para que possamos construir a 
vontade de potência que quanto mais autêntica e livre para suas próprias 
escolhas evolutivas, menor   o valor de uma divindade inalcançável controladora 
daquilo que, muitas vezes faria parte de nossa existência contemporânea.  
 
Ateísmo em Nietzsche e liberdade 
Nossas reflexões históricas, segundo Mora (1998), trazem três princípios 
básicos em relação aos problemas vivenciados em relação a existência de deus: 
a diferença entre Deus e o divino; a onipotência e onipresença de um ser; e 
finalmente a onipresença de Deus pregada pelos religiosos que afirmam que 
todo comportamento, pensamento e omissão humana assim como tudo o que 
ocorre no mundo está vigiado e observado por alguém.  
Duas posições se defrontaram no curso da história. Segundo uma delas, 
a onipotência de deus suprime por completo a liberdade humana. Segundo a 
outra, a liberdade humana não é incompatível com a onipotência de Deus (...) E 
se quer manter a liberdade humana, não há outro remédio senão atenuar a 
doutrina de onipotência absoluta (...) com a finalidade de sublinhar que o arbítrio 
é inteiramente servo e que a salvação do homem depende por completo da 
“arbitrariedade divina”. (MORA, 1998, p. 165). 
Diante disso, podemos afirmar que - para toda criação - teria de haver 
um progenitor: Deus. Segundo o livro considerado sagrado: Bíblia, Deus seria o 
criador do céu, da terra, como num passe mágica, assim o fez tudo como nós 
conhecemos ainda hoje. A partir do pecado original temos a decadência. 
Segunda bíblia (dividida em novo e antigo testamento) o pecado originou-se de 
uma mulher comendo o fruto proibido de uma árvore, seduzida por uma cobra 
falante que esse mesmo Deus criou; logo em seguida foi expulsa do paraíso, 
que esse mesmo Deus criou, enquanto o homem estava regozijando-se de sua 
vida na terra. A partir daí a mulher desparece nas referentes citações, e o homem 
(Adão) vive por aproximadamente 930 anos gerando filhos e filhas com outra 
mulher à sua imagem e semelhança. Essas e outras histórias do antigo 
testamento são originarias de livros e pergaminhos antigos manuscritos 
anteriores a vida de Jesus. Já o novo testamento foi escrito por escribas, ditado 
por apóstolos ou seguidores há aproximadamente 40 anos depois da morte de 
Jesus.  
 Por muito tempo o céu e o inferno têm servido de alavanca para julgar 
atitudes das pessoas e, assim, controlá-las. Quem faz o bem irá para o céu, 
quem faz o mal irá para o inferno. Muito bem retratado por Dante Aligheri na obra 
Divina Comédia e em muitas outras obras patrocinadas por esta mesma igreja 
que pregava o temor e obediência (BRIGUENTTI, 2011). Trazendo à tona o outro 
aspecto saliente que é o olhar misterioso e obediência (associada ao controle) 
do comportamento social e, assim, individual do Ser Humano. É a partir do medo 
e do risco de punição futura que o Ser onipresente e seus grandes olhos a partir 
da onisciência daquilo que é feito que uma pseudo imagem controla as atitudes, 
vontades e comportamentos de cada um. Afinal é nos atos, nos pensamentos e 
nas omissões que Deus punirá e julgará os indivíduos a ele submissos (Clément 
1994) 
Entre Deus e o divino há discordâncias de autores, porém para 
Nietzsche (2017) não importará muito a distinção já que ambas estão associadas 
a mesma divindade moral cristã. Afinal, para Nietzsche, (1983) falamos de uma 
mesma coisa: A morte de Deus. 
Nietzsche caracteriza a situação em que seu pensamento surgiu sob o 
nome “niilismo” que exprime uma época em que a filosofia especulativa 
fracassou nos sistemas tão ambiciosos de Schelling, Hegel e Schopenhauer. É 
uma época que vive em função da ascendência de Darwin; que vê a Prússia 
impor a hegemonia política; a ciência e a tecnologia estão em franco progresso; 
há uma euforia de otimismo geral. (...) os avanços materiais de nada valem. Uma 
só coisa importa nada mais: Deus está morto. (...) Deus degenerou-se em 
contradição da vida em vez de ser a glorificação dela e o seu ser eterno. (GILES, 
1975, p. 93-94) 
Quando nos referimos a Deus, utilizamos aquele vinculado ao 
cristianismo especificamente, já que Nietzsche “simpatizava” com outras 
religiões, como hinduísmo.  Segundo Nietzsche (2008) o Cristianismo esfacelou 
o império romano, pôs-se em desonra os valores culturais em troca de uma 
recompensa no além. Abriu caminho para manter seu poder, pregar a miséria, 
opressão e negação de evolução da vida. Então Deus foi a base do sentido e da 
moralidade por muito tempo.  
A fé, tal como exigia o cristianismo primitivo, tal como foi muitas vezes 
alcançada, no meio de um mundo cético de espíritos livres e mediterrâneos que 
tinham atrás de si uma luta secular entre escolas filosóficas, sem esquecer a 
educação de tolerância ministrada pelo império romano- essa fé é totalmente 
diferente da crença de fiel submisso, ingênua e rabugenta, pela qual um Lutero, 
um Cromwell ou qualquer outro bárbaro do norte se apegaram ao seus Deus e 
a seu Cristianismo (...) há crueldade e fenicismo religioso nessa crença imposta 
a uma consciência tenra, complicada e muito delicada; ela supõe a submissão 
de um espirito que faz infinitamente mal. (NIETZSCHE, 2017, p. 62) 
Para Nietzsche (2008) um povo que acredita em si mesmo e tem suas 
convicções também tem seu próprio Deus. Isso não faz dele um religioso 
doutrinado. Mas lhe permite a partir de suas virtudes ter o prazer e ser 
agradecido em si mesmo e este é chamado sentimento de potência. A vontade 
de potência é uma força que está além do que os sentidos humanos podem 
compreender. Tal como um combustível que alimenta e estimula a existência. A 
razão é venerada pelos que pouco amaram ou pouco odiaram, pelos que nunca 
desejaram ardentemente obter um grão de conhecimento. A vontade irracional 
é o que verdadeiramente os agarra à vida. Na verdade, a “vontade de potência” 
é vista como um movimento de autosuperação. Vontade de potência é ir buscar 
a contradição. Vontade de conhecer a verdade, de conceptibilidade. A 
humanidade é impelida por um desejo de potência que se modifica ao longo dos 
séculos, cada conquista do homem deve projetá-lo a novas buscas para alcançar 
a posição mais alta possível na vida. 
Com o avanço da ciência e da tecnologia Deus estaria morto pela 
filosofia e isso a faz com que nosso planeta seja apenas mais um no meio de 
tantos outros, e que não somos seres especiais, e sim seres próximos dos 
macacos como defendia Darwin na obra da evolução das espécies, descrevendo 
a seleção natural dos organismos (Junior, 2001). Conversando sobre os escritos 
deste autor (NIETZSCHE, 2017) Podemos afirmar que o cristianismo apresenta 
que o importante está fora deste mundo; ou seja, está num mundo após a morte 
fundamentalmente representado pela abstenção das coisas terrenas (enquanto 
este fundamento religioso enriquecia). Com isso esta filosofia religiosa salienta 
que devemos nos afastar do que parece importante nessa vida, para, com isso, 
podermos transcender às vontades da terra. Mas, no momento em que as 
pessoas fazem isso se afastam de sua própria vida, suas escolhas, suas 
vontades, então este “homem” enfraquece em contrapartida o cristianismo se 
fortalece para poder dizer o que deve ser feito. Nietzsche ressalta que devemos 
superar essa ideia limitadora pois, além de tudo, para ele Deus está morto. 
Superando essa ideia limitadora podemos afirmar que as múltiplas 
possibilidades religiosas não dominadoras potencializam uma maior capacidade 
na escolha de sermos fiéis aos nossos próprios anseios de crescimento. Diante 
da contemporaneidade Nietzsche torna-se tão presente quanto a liberdade de 
expressarmos nossas possibilidades existenciais e irmos de encontro a 
valorização dos aspectos deste mundo ora sendo vivenciado. Podemos dizer 
segundo Beck que atual época que vivemos traz a possibilidade de um estatuto 
individual onde as pessoas são responsáveis pelo seu modo de vida, pela sua 
condição de vida e pela melhoria das condições da sociedade que está inserido 
a isto podemos denominar a atualmente da vontade de potência que, conforme 
nossa consciência, amplia-se a importância e responsabilidade perante nossa 
própria existência.  
 
Considerações finais 
Após a reflexão realizado neste artigo, pudemos constatar a 
necessidade reflexiva não dogmática de mais trabalhos a respeito. Utilizar 
autores de vanguarda mesmo sendo de outras épocas não invalida a importância 
de reflexões que fazem parte da nossa existência. Apesar de Nietzsche ter vivido 
em outro continente (Europa) cujo índice de ateísmo, hoje, é bastante elevado 
faz-se necessário esta reflexão antidogmática em países como o Brasil. Cuja 
população é formada por muitas religiões dogmáticas de origem cristã. Para este 
autor quanto mais fraca a constituição de uma pessoa enquanto pensamento 
maior a obediência em relação a um dogma determinado. Frente a isso, em 
trabalhos futuros podemos analisar a influência desse determinismo religioso na 
formação de quadros educacionais não libertadores.  Seguindo a lógica da 
necessidade de um deus que não seja de sua própria potência pode-se afirmar 
que o seguidor de um Deus que não é o seu próprio apresenta-se como pessoa 
fraca. A estes, religiosamente, são chamados os bons que auxiliados pelo 
instinto reduzem seu deus ao bem em si eliminando a possibilidade de suas 
próprias boas qualidades e deixando-se ao domínio das qualidades do Deus 
dominador.  
A experiência de liberdade de origem resultante do ateísmo, 
fundamentalmente nietzscheano, não diminui a responsabilidade individual em 
relação ao mundo que vivemos (NIETZSCHE, 1978). A experiência do ateísmo 
reduz a expectativa da melhoria após a morte para uma necessária melhoria do 
estado ora vivido. A liberdade é uma sensação de não obediência e não 
temeridade que, mesmo sem reduzir a responsabilidade, possibilita que seja 
assumida a potência de si mesmo frente a todos os ingredientes que necessitam 
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